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    Dedicamos este livro a todos os professores e formadores da educação, seja básica ou superior, que buscam uma prática de ensino baseada na inovação, reflexão crítica e inclusão. Sua dedicação ao desenvolvimento de uma formação docente sólida é fundamental para a construção de uma sociedade mais justa e igualitária. Que este livro possa ser uma fonte de inspiração e conhecimento para o seu constante crescimento profissional e para o desenvolvimento de uma educação de qualidade para todos.


  




  

    “Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as




    possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção.”




    Paulo Freire


  




  

    APRESENTAÇÃO




    O livro “Formação Docente e Prática de Ensino: Tensionamentos e desafios” propõe dialogar com as temáticas sobre formação docente, práticas de ensino, tecnologias e inclusão no processo ensino-aprendizagem. Desta maneira, os capítulos assumem a proposta de analisar o trabalho docente e a prática pedagógica em uma concepção crítica dentro da sociedade.




    O primeiro capítulo, intitulado FORMAÇÃO DE PROFESSORES E TRABALHO DOCENTE: tensionamentos e desafios sobre a leitura no Ensino Fundamental I e a teoria da aprendizagem significativa, de autoria de Maria Eneida da Silva e Letícia Fernandes Costa, tem como objetivo refletir acerca da formação dos professores no que diz respeito ao desenvolvimento da leitura no ensino fundamental I. As autoras relacionaram a discussão à teoria da aprendizagem significativa de Ausubel, vinculando o trabalho docente às teorias pedagógicas para o desenvolvimento da leitura.




    O segundo capítulo, nomeado FORMAÇÃO DE PROFESSORES NO BRASIL E SUAS POLÍTICAS PÚBLICAS: tensionamentos e desafios pelo Estado da Arte, das autoras Andréa Kochhann e Jussara Ferreira de Souza Guedes, trata da formação de professores/pedagogos no Brasil, considerando as Resoluções de 2006, 2015, 2019 e 2020, por um Estado da Arte, apresentando tensionamentos e desafios dos achados. O texto discute o conceito de estado da arte, mostra os caminhos percorridos, bem como os resultados encontrados, relacionando às Resoluções que tratam da questão. As autoras discutem os retrocessos das atuais Resoluções, pelos seus tensionamentos e desafios de uma nova Resolução.




    O terceiro capítulo, referenciado FORMAÇÃO INICIAL E CONTINUADA DOS PROFESSORES: tensionamentos com o uso das TIC’s na Educação Básica, dos autores Amauri Santos de Souza, Andréa Pereira de Oliveira Alves e Camila da Silva Oliveira Monteiro, analisa os tensionamentos da formação inicial e continuada de professores da Educação Básica para o uso das Tecnologias da Informação e Comunicação. Dessa forma, discute os conceitos teóricos do uso das TIC’s na Educação Básica, apresenta concepções da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) sobre sua utilização nesta etapa e analisa as possibilidades de Formação Inicial e Continuada de Professores da Educação Básica para o uso das TIC’s.




    O quarto capítulo, denominado FORMAÇÃO PROFISSIONAL NUM PROCESSO MIGRATÓRIO: desafios linguísticos, psicológicos e culturais de inserção acadêmico-científico-social, de autoria de Simone Leão Lima Pieruccetti discorre sobre a formação profissional, dentro de um processo migratório, enquanto um processo que naturalmente carrega uma gama de sentimentos que irão de encontro com a conhecida “zona de conforto”, abalando-a e desafiando os sujeitos, podendo gerar ansiedade, insegurança, incerteza e uma série de sentimentos que coloquem em risco o bem-estar e a saúde psíquica dos envolvidos principalmente quando essa formação envolve o conhecimento e a fluência em um outro idioma.




    O quinto capítulo, identificado como GESTÃO EDUCACIONAL E TECITURAS DO CONHECIMENTO COMPLEXO MORINIANO: desafios de um relato de experiência na formação de professores, de autoria de Denise de Sá Andrade Campos e Jorge Manoel Adão, discorre sobre a práxis pedagógica voltada à Gestão Educacional e tecituras do conhecimento complexo moriniano e traz consigo uma perspectiva teórica e prática baseada nos gestores que compõem o dia a dia escolar. Os autores tratam de vivências em escolas privadas de grande porte, de comunidades socioeconômicas favorecidas localizadas em Brasília (DF), que atendem todos os níveis de ensino, desdobrando na formação de professores dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental.




    O sexto capítulo, mencionado como A EDUCAÇÃO AMBIENTAL: tensionamentos e desafios da relação do homem com o meio ambiente em uma abordagem ética e comportamental de autoria de Jordana Ribeiro Gomes e Lucas Ribeiro, aborda que atualmente, em função de vários danos ambientais, provocados pela ação humana, o mundo está vivendo em alerta, quanto ao futuro da humanidade. Uma das áreas que se preocupa com essa temática é a educacional. Os autores defendem que é possível uma formação que trabalhe com a educação ambiental, a partir de práticas de ensino que valorizem mudanças de comportamento e consciência ética.




    O sétimo capítulo, escrito em língua espanhola, intitulado LAS RELACIONES CONSTRUIDAS EN TORNO A LA INTEGRALIDAD DE FUNCIONES UNIVERSITARIAS: desafios y tensiones dos autores Sandra Alina Bondar, Zulma Carmen Soto, Luis Eduardo Sudriá e Gabriela Álvarez del Valle, apresenta resultados parciais de uma pesquisa da Universidad Nacional del Chaco Austral, na Argentina, que expõem resultados sobre as relações indissociáveis das funções da universidade. Os autores acreditam nos desafios existentes no sentido de construir uma universidade socialmente comprometida com seu meio. Assim, a extensão torna-se protagonista dos processos sociais relacionados à formação de alunos e professores. Sendo ao mesmo tempo, uma ferramenta pedagógica em potencial para desenvolver a consciência social de todos.




    O oitavo capítulo, denominado PRÁTICAS DE ENSINO DE HISTÓRIA: tensionamentos e desafios à luz do letramento histórico, dos autores Andréa Kochhann e Jades Daniel Nogalha de Lima, dispõe de um olhar multidisciplinar com relação as práticas de ensino de História e propõe discutir os desafios e tensões existentes no ensino de história na atualidade. Desta maneira, com uma discussão próxima a teoria e a Didática da História, buscam defender o ensino de História sustentado em diferentes eixos e dimensões. Asseverando haver, tendências predominantes em sua compreensão e sugerindo uma proposta pluralista do pensamento histórico, em que o mesmo ocorra na relação entre diferentes instâncias na sociedade.




    O nono capítulo, que tem como título E NÃO FORAM FELIZES PARA SEMPRE: o letramento literário na Educação Básica e seus desafios, das autoras Meire Cristina Costa Ruggeri e Ilza Martins Peixoto Lemos, aborda a temática do letramento literário na educação básica, especificamente na primeira fase do ensino fundamental. Por um estudo bibliográfico, as autoras analisam como as concepções de letramento literário se apresentam neste segmento educacional, tendo como corpus duas obras do acervo literário do PNLD-2018, as quais partem do ponto de vista que considera como letramento literário a capacidade que o aprendiz adquire de ter um olhar crítico sobre as obras lidas.




    O décimo capítulo, chamado de DESAFIOS NA COMPLEXIDADE DE UMA EDUCAÇÃO PÚBLICA DE QUALIDADE NO VIÉS DA INCLUSÃO NO MUNICÍPIO DE IPORÁ: uma análise da avaliação em larga escala, dos autores Ana Paula Ferreira de Lima, Flaviany Ferraz, Lúcia Nunes Campos e Pedro Vinícius Barreto Souza tem como objetivo analisar o processo de complexidade para a inserção de uma educação pública de qualidade no viés da inclusão no município de Iporá, observando como ocorre o procedimento de avaliação em larga escala destinado aos alunos com necessidades educacionais especiais e outros distúrbios nas escolas brasileiras e em Iporá.




    O décimo primeiro, que leva como título O USO DE TECNOLOGIAS EM CLASSES INCLUSIVAS COMO PRÁTICA DOCENTE: tensionamentos e desafios, de autoria de Elma Cristina Pessoa de Queiroz, discorre sobre a importância do uso de tecnologias em turmas inclusivas como prática docente. A autora apresenta que, com o avanço e frequente uso da tecnologia em sala de aula, em especial, em turmas inclusivas, o docente necessita frequentemente de uma formação contínua e específica. Diante disso, o texto pretende analisar a prática docente em turmas inclusivas com o uso das TDICs com o propósito que se tenha no processo ensino-aprendizagem, um olhar universalizado e democratizado, ressaltando como a inclusão vem sendo trabalhada e discutida, dentro de um universo de extremos tensionamentos e desafios.




    O décimo segundo capítulo, que tem como título O TRABALHO DOCENTE EM TEMPOS DE HIPERCONEXÃO E DISPERSÃO: tensões e desafios, dos autores Evandro Salvador Alves de Oliveira, Adriene Sttéfane Silva e Henrique Carivaldo de Miranda Neto, destaca que o uso das tecnologias no ambiente educativo não se configura como recursos invisíveis. Os autores discutem que as tecnologias se fazem presentes nos mais variados contextos e apresentam pontos e contrapontos que merecem ser investigados com profundidade e finalidades específicas. Por isso, o capítulo propõe compreender como as tecnologias digitais interferem no trabalho docente e os impactos que elas podem causar no contexto da sala de aula, no movimento de tensões e desafios.




    O décimo terceiro capítulo, nomeado como TECNOLOGIAS DIGITAIS NA EDUCAÇÃO INFANTIL: tensionamentos e desafios pelo Estado da Arte, dos autores Alessandra dos Santos Pereira, Andréa Kochhann e Ronaldo Rodrigues da Silva, busca compreender os tensionamentos e os desafios das tecnologias digitais utilizadas na educação infantil, caracterizando-se, quanto aos procedimentos metodológicos, como uma pesquisa descritiva e analítica, com abordagem qualitativa e bibliográfica pela realização do estado da arte no banco de dados de teses e dissertações da Capes, do ano de 2018 a 2022.




    O décimo quarto capítulo A UNIVERSIDADE ABERTA DO BRASIL NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA: possibilidades e desafios, dos autores Dostoiewski Mariatt de Oliveira Champangnatte e Raimunda Izabel Gusmão Garcia discute os objetivos propostos pelo Sistema da Universidade Aberta do Brasil e sua possível conexão com a inclusão, como meio de acesso ao Ensino Superior. Além disso, os autores pontuam os desafios enfrentados pelos estudantes e constataram que a infraestrutura dos polos, a necessidade de recursos tecnológicos e a evasão são alguns dos problemas enfrentados pelos discentes.




    O décimo quinto capítulo, escrito em inglês, intitulado TEACHING PRACTICES AND ACADEMIC TRAINING: professional identity and the challenges of teaching psychology, de autoria de Simone Leão Lima Pieruccetti, compreende que a identidade pessoal é mais um fator que contribui favoravelmente para um processo e relacionamento terapêutico. Assim, a autora busca responder nesta análise: em que medida minha identidade contribui ou dificulta como profissional responsável pela formação acadêmica, principalmente em um curso de Psicologia? Dessa maneira, o capítulo propõe discutir como professores de um curso de Psicologia, por meio de suas práticas de ensino podem “se perder” no setting terapêutico da relação com seu cliente/paciente, tornando a sala de aula um ambiente limitador e impositivo para as teorias “preferidas”.




    Dessarte, o interesse por esta obra surge a partir das diversas experiências dos autores, em contextos distintos de práticas de ensino e de variadas discussões sobre formação docente. À vista disso, apresenta contribuições de reflexões e objetos de pesquisa de interesse coletivo para a sociedade. Possivelmente, os trabalhos apresentados podem favorecer novas reflexões sobre a formação docente e a prática de ensino, dispondo de diversos aspectos, que, de modo geral, ainda requerem aprofundamento, ou em outros casos, apesar de presentes nos debates acadêmicos, ainda apresentam lacunas a serem melhor aprofundadas com relação à formação e ao processo ensino-aprendizagem.




    Andréa Kochhann




    Jades Daniel Nogalha de Lima




    (Organizadores)


  




  

    
 PREFÁCIO




    Instrui-vos porque teremos necessidade de toda vossa inteligência.




    Agitai-vos porque teremos necessidade de todo vosso entusiasmo.




    Organizai-vos porque teremos necessidade de toda vossa força.




    Antônio Gramsci




    GRAMSCI, A., Ordine Nuovo, Einaudi, 1987




    Ao ser convidada para prefaciar a obra Formação Docente e Prática de Ensino: tensionamentos e desafios, retomei as ideias de Gramsci pois, a cada capítulo provocativo fui reafirmando a compreensão de que a leitura pode instruir, agitar e organizar as intencionalidades, pois no desvendar dos diversos significados e posições políticas constrói-se uma teia que nos envolve a ver a realidade, e aqui, especificamente a formação de professores.




    O processo de leitura de cada capítulo, como já colocado, não foi mera atividade escolar/ universitária, mas foi sendo motivo de compor e recompor diferentes tensionamentos e desafios no campo da formação de professores. Os textos apresentados existem para serem lidos e debatidos! Ler, ultrapassa a simples aquisição e reprodução de conhecimentos produzidos e/ou imortalizados por outros. Freire abordou a importância do ato de ler o mundo e afirmou que “a leitura do mundo precede a leitura da palavra, daí que a posterior leitura desta não possa prescindir da continuidade da leitura daquele” (FREIRE, 1989, p. 9). Isso mostra o caráter amplo e complexo da leitura...é atribuir sentidos a significados...é instruir...é organizar politicamente.




    A composição do livro, em diferentes temas do campo da formação de professores - políticas, concepções, tecnologias e práticas - nos leva a construir, por meio de uma leitura densa, a necessidade epistemológica de posicionamento sobre o formar professor/a e a enfrentar de forma propositiva os desafios que estão no processo. Ler e debater! Eis o convite! Elaborar e reconstruir o lugar de origem da função social do ser professor/a.




    A obra nos desafia, busca instruir...agitar para que possamos nos organizar no sentido coletivo de elaborar e realizar uma formação de professores, que perpassada por diferentes temáticas, tem objetivo unitário de formar os indivíduos, que não nascem humanos, mas se tornam humanos. O humano não precede ontologicamente a sociedade, mas se constroem na mesma medida em que constroem a realidade social objetiva. Qual o sentido da humanização? A Emancipação humana, no sentido marxiano do termo, como forma de sociabilidade na qual todos os indivíduos serão plenamente livres, isto é, uma forma de sociedade em que os homens serão, efetiva e o mais plenamente possível, senhores da sua história e com condições econômicas, sociais e culturais plenas de vida.




    Assim, este livro que prefacio é um convite à leitura, à instrução, à provação e à organização e à proposição, a fim de considerar o sentido da emancipação na formação de professores concretizada na autonomia do trabalho docente que forma humanos realizados na humanidade.




    Realizamos a leitura e o debate!




    Kátia Augusta Curado Pinheiro Cordeiro da Silva




    Brasília, 03 de março de 2023
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    FORMAÇÃO DE PROFESSORES E TRABALHO DOCENTE: TENSIONAMENTOS E DESAFIOS SOBRE A LEITURA NO ENSINO FUNDAMENTAL I E A TEORIA DA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA




    Maria Eneida da Silva




    Letícia Fernandes Costa




    Neste capítulo se propõe a discutir o objeto “formação de professores e trabalho docente” a partir de reflexões oriundas da pesquisa desenvolvida no Trabalho de Conclusão do Curso de Pedagogia do Câmpus Luziânia da Universidade Estadual de Goiás (UEG) intitulada “O processo de ensino-aprendizagem da leitura no ensino fundamental I”, bem como dos estudos do Grupo de Estudos em Formação de Professores e Interdisciplinaridade – GEFOPI. O interesse pela referida pesquisa surgiu a partir da análise de pesquisas recentes sobre as capacidades linguísticas desenvolvidas nos educandos do ensino fundamental I.




    Para tanto, buscou-se relacionar ao processo de ensino-aprendizagem da leitura à Teoria da Aprendizagem Significativa de Ausubel (2000) como um fator potencializador a ser utilizado no trabalho docente durante o ensino e estímulo da leitura. Assim, o objetivo geral do estudo foi investigar como a teoria da aprendizagem significativa poderia contribuir para o aperfeiçoamento da leitura dos educandos no terceiro ano do ensino fundamental I.




    A investigação contou com o aporte teórico da aprendizagem significativa de Ausubel (2000); da implementação dessa aprendizagem em sala de aula de Moreira (2006); das estratégias de leitura de Solé (1998); pelo conceito de letramento descrito por Kleiman (2005); e a perspectiva social da linguagem relatada por Soares (2002; 2004). Para o alcance dos objetivos propostos foi realizada uma pesquisa qualitativa, exploratória e de campo e foram utilizados como instrumentos de coleta de dados: a observação sistemática e a entrevista semiestruturada que permitiram perceber que os educadores não utilizam da teoria de Ausubel em suas aulas. Contudo, mesmo de modo inconsciente, alguns elementos desta teoria se fazem presentes no discurso e no trabalho docente e contribuem, mesmo que de modo pouco aprofundado, com o desenvolvimento da leitura nesta fase da educação básica.




    Pode-se concluir (e discutir), a partir dos resultados alcançados com a pesquisa, que a formação de professores perpassa a formação inicial e não prescinde da formação continuada, visto que esta se vale da educação tangível para a criticidade do trabalho docente e da necessidade de conhecer, aperfeiçoar e se reinventar enquanto educador. O professor que ensina precisa pesquisar (FREIRE, 1996) para que a investigação e o conhecimento sejam levados ao ensino e, assim, possa favorecer a curiosidade epistemológica para a compreensão do ser e estar no mundo; do saber o que foi e o que poderá ser no confronto dos seus saberes e dos saberes de seus alunos.




    A LEITURA NO ENSINO FUNDAMENTAL I




    O processo de construção da educação formal no Brasil perpassou por diversos marcos históricos até assumir sua organização atual e podemos perceber que esta se estabeleceu em um contexto de diversas lutas sociais pela verdadeira democratização do ensino. Atualmente a educação formal se tornou obrigatória e gratuita dos quatro aos dezessete anos de idade, devendo desta forma, o estado garantir a permanência dos educandos desta faixa etária.




    Após duas alterações sofridas com as Leis nº 11.114/05 e 11.274/06 (BRASIL, 2005/2006) o ensino fundamental obrigatório passou a ter nove anos, contemplando os educandos a partir dos seis anos de idade. Neste contexto, as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 (nove) anos (BRASIL, 2010) traduz o ensino fundamental como direito subjetivo e a educação como direito inalienável do cidadão, entendendo deste modo que se deve assegurar o acesso ao conhecimento e à cultura para todo indivíduo, garantindo também uma formação comum para todos, independentemente de todas as diversidades da população escolar.




    No entanto, diversos especialistas expõem sobre muitos desafios que ainda ameaçam a permanência do educando no ensino fundamental, dentre eles podemos citar a qualidade do ensino, a repetência e a evasão escolar. Faz-se necessário então, termos em mente antes de qualquer prática de ensino, sobre a importância de se construir uma educação de qualidade, com igualdade de permanência e aprendizagem para todos.




    Nesse ponto, o desenvolvimento pleno das capacidades linguísticas torna-se extremamente importante para garantia da inserção efetiva do indivíduo na sociedade. Como aponta Darnton (1989) à prática de leitura, elemento indispensável aos dias atuais, desenvolveu-se entre diversos contextos, épocas e grupos sociais e durante o decorrer de sua utilização assumiu diversos objetivos. Atualmente, a leitura surge como uma das mais importantes habilidades a serem desenvolvidas de modo significativo pelo educando no ensino fundamental.




    Para tanto, faz-se necessário ao educador compreender também sobre o contexto histórico de constituição da leitura no Brasil. Como aponta Leiria (2012), a prática de leitura em sua origem sempre esteve ligada a intenções religiosas, políticas ou econômicas. A questão do acesso aos livros e a aprendizagem da leitura era reservada somente as classes mais nobres, o que fez com que o direito a leitura também tenha sido conquistado por um longo processo de muitas lutas e necessidades sociais. Segundo Silva (2000) até hoje ainda não se pode falar verdadeiramente de uma leitura democratizada em nosso meio, pois apesar das melhorias de acesso a materiais escritos e a alfabetização, ainda existem muitas pessoas que mesmo não sendo analfabetas, não conseguem utilizar-se da leitura em todas as suas necessidades sociais.




    Convém neste sentido construirmos um significado do que realmente podemos entender por uma leitura eficaz. Definir a leitura enquanto uma exigência social cada vez mais crescente na sociedade não é tarefa fácil. O sentido do ato de ler amplia-se à medida que se revelam as interligações do domínio desta habilidade a diversas finalidades, dentre elas a obtenção de conhecimentos e a participação plena social. Com o advento da tecnologia e com a diversidade de informações circulando, o significado da leitura na sociedade atual expõe outros aspectos de utilização e se torna indispensável que o educador no processo de ensino-aprendizagem da leitura esteja consciente destas mudanças.




    A definição de leitura adotada pelo professor influencia diretamente na metodologia de ensino empregada, como aponta Borges (2007) ao referir-se à maneira pela qual o educador concebe a língua, exerce forte influência na organização do seu trabalho, é importante então que se faça uma revisão em torno das várias formas de se entender a leitura para a construção de um ensino significativo que incentive a prática social desta.




    Pode-se definir a leitura segundo o dicionário online de português (2009) como “s.f. Ação de ler; ato de decifrar o conteúdo escrito de algo. Ação de compreender um texto escrito”. Corroborando com o significado descrito no dicionário, Figueiredo (2010) define a leitura como “ato ou efeito de ler. Arte de ler. Lição ou; aquilo que se lê”. Entende-se, portanto, que a leitura está interligada a uma ação, onde um sujeito portador das habilidades necessárias realiza o ato da leitura, contudo é importante definir alguns aspectos relacionados ao ato de ler, ou seja, o que pode ser entendido como uma forma de leitura concreta no contexto atual.




    De acordo com a concepção de leitura adotada no PCN (BRASIL, 1997) esta implica na realização de um trabalho por parte do leitor, onde se constrói ativamente o significado do texto. Faz-se necessário enxergar a leitura enquanto uma forma de linguagem, pois o ato de ler está intimamente relacionado ao caráter dialógico da comunicação humana, nesse sentido Borges (2007) aponta sobre a concepção de linguagem adotada, destacando a importância de se conceber a linguagem e consequentemente o ato de ler, como indissociáveis da interação humana com o contexto social.




    A prática de leitura já foi entendida como um processo afastado dos contextos sociais. Na pedagogia tradicional, a conceptualização do ato de ler estava interligada apenas ao domínio das competências linguísticas de codificação e decodificação dos símbolos linguísticos. Segundo Borges (2007) a linguagem era entendida como algo abstrato e homogêneo e as metodologias adotadas no ensino de leitura nesse sentido eram voltadas apenas para o domínio do código.




    Pode-se perceber que ao definirmos a palavra leitura, dois aspectos podem ser abordados: a leitura enquanto um processo de decodificação de códigos linguísticos, que imprime uma caracterização da leitura apenas como um fazer linguístico, e a leitura enquanto um processo de construção ativa do significado do texto que imprime um fazer tanto linguístico, quanto social e cognitivo.




    Martins (1994, p. 74 apud PICANÇO; PEREIRA 2007, p. 5) sintetiza estas duas caracterizações da leitura, uma enquanto “decodificação mecânica de signos linguísticos, por meio de aprendizado estabelecido a partir do condicionamento estímulo resposta/perspectiva behaviorista – skinneriana” e outra como um “processo de compreensão abrangente, cuja dinâmica envolve componentes emocionais, intelectuais, fisiológicos, neurológicos, tanto quanto culturais, econômicos e políticos”.




    O processo de ensino-aprendizagem da leitura que envolve apenas a decodificação dos signos linguísticos vem amplamente sendo discutido e criticado por diversos teóricos, pois no contexto atual o ensino da leitura não pode ser realizado de maneira desvinculada da compreensão mais abrangente deste processo. Segundo Cagliari (1993) a leitura necessita de ambas as características, pois em um primeiro momento se torna necessário decifrar e entender a linguagem encontrada, mas sem o processo de interpretação, reflexão e construção de significado da leitura, a decodificação do texto se torna estéril e desinteressante.




    Entende-se que a leitura pode ser empregada como a união indissociável entre a decodificação e a compreensão da escrita. Segundo Vargas (1997 p. 5) “a palavra ler vem do latim legere, significando ler e colher; interpreto símbolos gráficos de modo a que se tornem compreensíveis”, deste modo a atividade de leitura é uma atividade intelectual extremamente complexa que envolve um leitor ativo, que na sua interação com o texto utiliza, reflete e compreende a língua para uma diversidade de objetivos.




    Destaca-se nesse sentido a interpretação de leitura definida por Solé (1998 p. 22) onde “a leitura é um processo de interação entre o leitor e o texto, neste processo tenta-se satisfazer [obter uma informação pertinente para] os objetivos que guiam sua leitura.” Neste ponto de vista, pode-se concluir que a prática da leitura se torna verdadeiramente eficaz em um processo dialógico, guiado por objetivos e estabelecido por meio da linguagem, onde se realiza uma reconstrução de significados pelo leitor.




    Torna-se então necessário pensar no processo de leitura em seu sentido amplo e refletir sobre os instrumentos necessários para uma leitura eficaz. A democratização da leitura, neste sentido está muito além do ensino da simples decodificação do texto, poucas práticas foram realizadas no decorrer da história com a real intenção de fazer com que o leitor se aproprie efetivamente da leitura como um bem cultural para seu crescimento intelectual e desenvolvimento crítico e emocional.




    Por isso, se torna de fundamental importância à utilização de práticas pedagógicas que realmente estejam preocupadas com o ensino da leitura, visando à verdadeira compreensão da língua e a sua utilização em práticas sociais. Percebendo desta forma, o processo de ensino-aprendizagem da leitura como um direito do educando a apropriação de um “bem cultural” e a garantia de um instrumento imprescindível para participação social. Para tanto, se torna necessário ao educador o amplo conhecimento sobre o tema e surgem à necessidade de formação para o conhecimento, estudo e discursão das teorias pedagógicas que possam contribuir a sua efetiva prática pedagógica.




    A TEORIA DA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA




    A chamada teoria da “aprendizagem significativa” é uma teoria da psicologia cognitivista que procura explicar o funcionamento da mente humana com relação ao processo de aprendizagem, têm como precursor David Paul Ausubel, nascido nos Estados Unidos, em 25 de outubro do ano de 1918 formado em medicina e psicologia pela universidade de Pensilvânia e Middlesex. Ausubel durante sua escolarização sofreu traumas e achava a educação de sua época “violenta e reacionária” segundo Kochhann e Moraes (2014) tais fatos fizeram com que Ausubel se dedicasse a levar em conta as motivações, o saber prévio e os significados que levassem alguém a frequentar a escola, se dedicando desta forma a levar em conta tais fatores na compreensão da aprendizagem significativa.




    Segundo Novak et al. (2000), a teoria da aprendizagem significativa inicia-se com o livro “The psychology of meaningful verbal learning1” publicado por Ausubel em 1963, neste trabalho Ausubel expõe que a ideia principal de toda a psicologia educacional se pudesse ser resumida, se encontraria no princípio de conhecer o fator isolado que mais influencia na aprendizagem que é o saber prévio, averiguando-se desse modo aquilo que o aprendiz já sabe para ensiná-lo de acordo.




    Moreira (2011) aponta que segundo Ausubel “A aprendizagem significativa é o processo através do qual uma nova informação (um novo conhecimento) se relaciona de maneira não arbitrária e substantiva (não-literal) à estrutura cognitiva do aprendiz”. Tal relação segundo Ausubel deve acontecer de forma não-arbitrária, ou seja, relacionando-se um material potencialmente significativo novo aos outros conhecimentos relevantes já conhecidos chamados de “subsunçores”, e de forma substantiva, que significa uma incorporação de ideias completas, onde o indivíduo torna-se capaz de expressar o conhecimento de diferentes formas.




    O material potencialmente significativo de acordo com Moreira (2006) é aquele que possui um significado lógico e que seja relacionável com subsunçores disponíveis na estrutura cognitiva do aprendiz. Além de o material ser potencialmente significativo, torna-se necessário segundo Ausubel que o indivíduo tenha também disposição para aprender, caso contrário, este poderá optar por simplesmente decorá-lo. De acordo com Novak (1989 apud Machado, 2006, p. 45)




    [...] essa pré-disposição para aprender está intimamente relacionada a uma experiência afetiva que o aprendiz tem em um evento educativo, ou seja, se esta experiência for positiva, teremos uma facilitação; no entanto, quando a experiência for negativa, a pré-disposição para aprender do educando pode ser diminuída [...].




    Revela-se nesse aspecto a importância da mediação pedagógica, estimulando o educando a compreender e internalizar os novos conhecimentos com metodologias e avaliações adequadas. No caso de avaliações que busquem respostas prontas e metodologias que não busquem identificar e estabelecer relações com os conhecimentos anteriores ocorre o processo de aprendizagem mecânica. Neste tipo de aprendizagem não se estabelece interações como na aprendizagem significativa, é o caso, por exemplo, de uma leitura superficial, onde o leitor decodifica o texto, contudo não consegue interpretá-lo e nem desenvolver a intextualidade, ou seja, a relação com outros textos já lidos.




    FORMAÇÃO DE PROFESSORES E TRABALHO DOCENTE: ALGUMAS REFLEXÕES




    Ao tratarmos sobre aprendizagem significativa da leitura, abordamos diretamente sobre a relação entre o educador X educando que se faz presente no processo de ensino-aprendizagem. Tal relação necessita ser extremamente trabalhada, visto que como aponta Ausubel à aprendizagem significativa está intimamente relacionada a experiências prazerosas do indivíduo na escola, ou seja, esta relação influência na disposição do educando para aprendizagem.




    No entanto, ao analisarmos sobre os conhecimentos dos educadores a respeito da teoria e sobre como está vem sendo aplicada no contexto escolar, nota-se que é importante também aos educadores um processo de formação em que o professor obtenha experiências significativas de aprendizagem. Aborda-se neste sentido, a questão da formação do educador, repensando em como está vem se vinculando a sua prática pedagógica e questionando com isso como se busca despertar a aprendizagem dos educadores de modo significativo, onde estes desenvolvam conhecimentos dos quais realmente poderão utilizar-se no contexto escolar.




    Como apontado por Freire (1996) a profissão do educador exige um exercício permanente de formação visto que a educação não se encerra em um ciclo, pois exige sempre do educador o seu aprimoramento para os novos desafios encontrados no processo de ensino. Revela-se sob a ótica de Freire a importância do educador enquanto pesquisador e do seu posicionamento social e político, enquanto um ser pensante e atuante na sociedade.




    Como alternativa as necessidades de formação dos educadores, surgem diversos cursos que atendem a chamada “formação continuada” oferecida por órgãos educacionais a fim de se ofertar estudos a respeito de conhecimentos necessários à prática pedagógica. No entanto, como aponta Durant (2010) no que se diz respeito à formação continuada, há uma lógica de se enxergar esses cursos como uma “atualização, reciclagem” dos professores o que faz com que muitas vezes estes sejam mal vistos, proporcionando uma formação pouco significativa aos educadores.




    O que se percebe é que a qualidade e a frequência com que as formações são realizadas acabam por não atender plenamente às inúmeras necessidades e desafios que o contexto escolar impõe aos educadores. Carvalho (2007) destaca que a formação dos educadores é sempre um aspecto de extrema relevância para melhoria na qualidade do ensino e para que se realize esta formação se torna necessário pensar no desenvolvimento de sujeitos críticos, capazes de produzir e transformar conscientemente no meio onde vivem.




    Percebe-se a necessidade de que os educadores sejam sujeitos político-sociais ativos para que o processo de ensino-aprendizagem ocorra de modo dialógico com os educandos. Neste sentido, os espaços de formação oferecidos aos educadores, devem obedecer a esta lógica, propiciando um espaço de discussão de teorias e práticas e não somente a mera exposição de fatores que influenciam na aprendizagem dos educandos.




    É importante que como apontado por Freire (1996) a própria prática pedagógica seja enxergada como experiência de formação e que se perceba que esta deve se renovar a cada necessidade encontrada no decorrer do processo de ensino-aprendizagem. Com isso, a formação continuada deixa de ser mera formalidade educacional ou até mesmo “cursos de reciclagem” e passa a ser vista como oportunidade de troca de experiências e saberes em torno de um objetivo comum que é a melhoria da qualidade do ensino.




    ALGUMAS CONSIDERAÇÕES ELEMENTARES DA TAS




    Ao ter como objetivo principal investigar como a TAS pode contribuir para o aperfeiçoamento da leitura, acabamos realizando um enlace entre o processo de ensino-aprendizagem da leitura e a teoria de Ausubel, com isso visamos destrinchar a teoria e conhecer a respeito das práticas pedagógicas destacando neste sentido como a relação teoria x prática se estabelece no cotidiano escolar.




    Enxergamos que a prática pedagógica sem teorias que a fundamentem se torna ineficaz, pois os educadores ficam sem um norteamento para orientar seus planejamentos, do mesmo modo, a teoria pedagógica que não pode se vincular ou aplicar-se na prática também fica comprometida por não revelar uma funcionalidade para o desenvolvimento escolar. No que diz respeito a TAS percebemos desde os estudos realizados durante a fundamentação teórica que o poder de aplicabilidade desta teoria era muito grande e que a sua relevância no processo de ensino-aprendizagem era imprescindível.




    Realizamos a coleta de dados por meio da análise do PPP da escola, da observação de aulas de uma turma do terceiro ano e entrevista com a educadora regente da turma e gestão pedagógica e os instrumentos se mostraram eficientes em relação aos objetivos propostos. Procuramos por meio das entrevistas, levantar qual o entendimento os educadores possuíam a respeito da teoria de Ausubel e podemos notar que praticamente nem se conhecia a respeito desta.




    No discurso pedagógico aparecia sobre a importância de se visar uma aprendizagem significativa para os educandos, contudo não souberam explicitar o que verdadeiramente seria uma aprendizagem significativa e como esta pode ser promovida efetivamente de acordo com a teoria. Demonstrou-se nesta perspectiva, que o conhecimento que está sendo levado para a prática pedagógica a respeito das teorias ainda é superficial, já que estas são pouco aprofundadas e detalhadas no entendimento das professoras. Apesar de possuírem um conhecimento superficial a respeito da TAS, podemos notar, no entanto, que alguns aspectos destacados pela teoria se fazem presentes nas práticas e discursos pedagógicos de forma implícita e até mesmo inconsciente por parte da educadora.




    As condições para aprendizagem significativa, por exemplo, que seria a do material potencialmente significativo e a da pré-disposição para aprendizagem se fizeram presentes tanto na análise da entrevista quanto na observação das aulas, contudo o que podemos apreender é que a educadora percebe a importância de tais elementos, mas nem sempre consegue trabalhá-los da forma mais adequada possível.




    Na questão da pré-disposição para aprendizagem, por exemplo, a professora percebe esta como condição necessária a aprendizagem significativa e destaca sobre a importância da motivação constante dos alunos para que estes se tornem dispostos a aprender. Contudo, motivar os educandos se mostra como um desafio constante e a educadora demonstra que sente dificuldades neste processo.




    Como destacado pela teoria a motivação é um processo extremamente complexo, pois envolve relações sociais do educando com o ambiente de aprendizagem e com o educador, nesta lógica podemos perceber que muitas vezes a postura autoritária da educadora e o ambiente de aprendizagem com infraestrutura inadequada da sala de aula dificultou esse processo de motivação.




    Outra condição para aprendizagem significativa seria a do material didático potencialmente significativo que de acordo com a teoria necessita ter significado lógico e ao mesmo tempo relações com o conhecimento prévio do educando, a educadora citou sobre a importância da diversidade dos materiais e recursos didáticos, contudo não explicitou como é feita a escolha destes e como esta escolha busca vinculá-los a experiência dos educandos.




    Pudemos perceber que durante as aulas de leitura, por exemplo, existe um esforço por parte da educadora em vincular o material escrito ao conhecimento do aluno, ainda que de modo apenas associativo. Além disso, devido ao hábito que a educadora promoveu nos alunos de lerem sempre que possuírem tempo disponível, pudemos notar que os próprios educandos selecionam materiais escritos que se tornam significativos para estes.




    Demonstrou-se com isso, a importância da postura ativa do educando, que quando tem a oportunidade de escolher o que quer ler por conta própria, sente mais disposição e utilizando-se da mediação do educador, acaba por conseguir estabelecer mais relações com o material escrito. A questão principal da teoria de Ausubel que é a do saber prévio também se revelou presente, pois a educadora sempre busca vincular os conteúdos, às vivências e experiências dos educandos, contudo um maior aprofundamento da teoria demonstrou-se necessário, de modo que percebemos algumas questões a respeito da TAS que são realizadas de modo ainda superficial.




    A averiguação do saber prévio, por exemplo, não pode ser considerada como um processo que ocorre apenas por meio de uma conversa inicial informal realizada sobre o assunto proposto, esta averiguação também não deve buscar somente conhecer aquilo que os educandos já sabem, mas também entender e promover as relações que os saberes que são significativos àquela área podem estabelecer com o novo conteúdo.




    Percebemos que a educadora avalia aquilo que os educandos já conhecem a respeito do texto, mas não se trabalha com esse saber. Na maioria das vezes não há uma problematização, um desafio, uma investigação, ou seja, um processo ativo por parte dos educandos que os permitam reconstruir significados e reformular seus conhecimentos anteriores por meio da leitura. No caso da leitura notamos que a falta de conhecimento prévio a respeito de vivências relacionadas à leitura no ambiente social, é utilizada de modo a justificar o insucesso do educando, o que é uma questão preocupante, devido ao fato de que é na escola enquanto ambiente de aprendizagem formal, onde a maior responsabilidade com o desenvolvimento da leitura é concentrada.




    O que se demonstra na TAS é que a variável mais importante para a aprendizagem significativa é o conhecimento prévio, contudo quando o educando não o possui, é possível ainda realizar uma intervenção adequada, utilizando-se dos organizadores prévios, por exemplo, um recurso que em nenhum momento presenciamos ser utilizado nas práticas pedagógicas e que nem foi elencado durante as entrevistas.




    A importância da TAS no processo de ensino-aprendizagem da leitura se fez nítida durante a pesquisa, pois podemos perceber que a leitura só pode ser considerada eficaz quando permite ao educando reconstrução de conhecimentos, visões de mundo e significados; fatores esses que são desenvolvidos por meio de uma prática pedagógica que trabalhe com os aspectos destacados pela teoria. Além disso, a leitura enquanto linguagem desempenha um papel fundamental na construção de aprendizagens significativas em qualquer área do conhecimento, pois é por meio desta, juntamente com a mediação do educador, que muitos conteúdos serão veiculados e assimilados pelo educando de forma mecânica ou de forma significativa, tendo como forte influência, neste sentido, o modo como à leitura será realizada pelo educando.




    CONSIDERAÇÕES




    Revelou-se pela pesquisa, que a vinculação da teoria de Ausubel com a leitura é um processo que parte dos dois lados, visto que uma leitura só pode tornar-se significativa quando contempla os aspectos destacados pela teoria e faz com que o educando apreenda os significados do material de modo não-arbitrário e substantivo. Ao mesmo tempo, para que ocorra aprendizagem de diversas áreas, por muitas vezes o educando irá utilizar-se da leitura e para que essa aprendizagem seja significativa, a leitura dos conteúdos também deve ser realizada de modo significativo.




    Podemos perceber também que a questão da busca pela aprendizagem significativa deve se fazer presente também na formação dos educadores, visto que percebemos que estes conhecem a respeito de muitas teorias só que de modo mecânico, apenas decorado, sem saber explicitar realmente a respeito do significado dessas teorias e de como vinculá-las efetivamente na prática.




    Demonstrou-se neste sentido, que mesmo que a questão da aprendizagem significativa seja um conceito massivamente trabalhado, esta ainda tem muito a contribuir com a prática pedagógica se investigada e discutida de modo realmente substantivo. Apreendemos por meio desta pesquisa que há o esforço pedagógico para o desenvolvimento de uma leitura eficaz, contudo o embasamento teórico em que as educadoras fundamentam suas práticas ainda é conhecido e trabalhado de modo vago.




    Revelou-se com isso, a importância da formação continuada e do comprometimento dos professores em pesquisar sobre teorias que possam contribuir para a o aperfeiçoamento constante de suas práticas. Torna-se necessário ao educador ampliar seu conhecimento sobre a TAS, de modo que esta irá contribuir para orientar suas práticas pedagógicas no processo de ensino-aprendizagem da leitura.




    Entendendo melhor como a apropriação de sentidos ocorre e como se realiza o processo de construção de aprendizagem do educando, se tornará mais fácil ao educador avaliar sobre sua prática e sobre como sua mediação pode estar influenciando no processo de ensino-aprendizagem. Além disso, ao promover uma aprendizagem significativa da leitura, o professor estará promovendo uma facilitação, para que o educando obtenha maior habilidade em aprender significativamente por meio dos materiais escritos, conteúdos das mais diversas áreas do conhecimento.
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